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Inhcnie ocê er- aie^irc,
ri. , ^rl.ncava ca ,iente >
diãpoio.-- auüSiíA de repente,
■-em dizê nada pruq.uê,
mecê riwü burricido,
cudad:-. , i.-;caído,
G:,b?^co,., owe tá íaur-.ido

ou vi;;; oaCj iJererS..'
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a rezão do sufrimento

mas ocê tá rixiitente » » »

- Num quero fàl', rodenclo,
ocê vai me p.descurpá.

- Ê fa4.f...a do cur.íi
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nem outra.- i'!em uma couí:

Eu cô poüoo lê dize
que *. vida que a ^ente leva
num pe.t,a a pena vive.
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É qui

G - Tá bM), intOiX.ee descur’oe
de tê*b’jxri cido tanto.
E pr? que ocê aniore
e seus üio mo.iõ rumi chore,
vê reza pro Isprito bunto.
E percure arreafe,i,
butá fóra esse sofre,
rilirapá seu cur; .ção .
Kipare seu Alazão
CU.UÜ ;'.-:.'õece intende

tad:.- que eu tô le dizendo,
l.orecfi inté tá sof ono ,
oiundo tx'iote

''i ,a s boa, mane CO,
perersa é sabê levá-

ne‘.ia o que s gente le ^jéde
e ü que n;'.m pé de el; dá,
e num diauta de nado

amostrá a cai-a choros.-'

pulquê a vidíí ê- c.iprichõsa
o so dá o que el<=. que.

isoo sedvé pra ^iostrá
que ela tombem é muié.
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mecê tá disinludido.

Godencio

3U cav- .lo é

e nos^momenlo :'e arágua
ele tá sempre ^cum .

- Tá bão, Maneco, inté Ic
Eu vo rezá nur mecê.
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- Pra mim tá tvido perdido,
num vejo mais sarvaçaol
Ah vida safr.dal Ah vidal
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-Ocê tem é uma firida

no fundo d--, coração.
as num fique desí>e peito

zof neno í:‘.f.;'içi;o.
V6 i-b Ui'receitá uiu roi'.:

piM vicô bwtá no seu peito
e ocê Vvi- vê que á firida
cm doi tempo toma geito,

i.niitoi brigado, dodencio,
num (jei'cisa .xe caiisá
prâquê a uristeu^ quec cn teniio
ocê niox pólü cui'á.
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- Inté lego, agardicido-
Que l)eus le dê bão vivê.
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0 má tl drénto do peito
cure otro íimÔ.
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contei-

e tu me vendc- chor.é.

vem cnorá ju:ito cuiaigo
sem suoG memo pruquê,
VUi-s^.t>'.s veis tenho incontrado
tc cio -triste, paradi

aiõ qu-oitu m t- 1' hee :r„ iu
iú u ca.r-;‘iã:

nruquí SU vi:; os
cada veiü mais fixo em ti

E adonde qué que ei: ■ .d-^.-ce,
pra quarqué ptorte que oi:.3- a,,
via aquele--? pio anssim.

Mais dispois o ter..oò aad-i.ndo,
os dia sempre passano,
os ôio forun déxano

aos pouco de atruMOi

té que um dia se
Eoi eutonce que os nieds

. deis dâ-í n«.o se ageitirc
ca farta daquele oi^.,
Era.a sòdade, môu pingo,
que vinha jne visita.

Eeiz casa na arinha cásá

pra nunca’raàis me dexl,
Hoje elL véye comigo,
toda hc/ra, ‘todo instante,
trais Aú. peitp saluçante
fais c«re meu coração,
?ruquê*ue inzeste a sodaáe? .
Risponde, meu Alazãoí
íeus. Cio tá me dizendo

que tu tombem tá sofrehc,
. aofreno cora a minha dô
e 0 teu oiá de araizade

vera me dize que a sodade
é o. castige desse amôl...
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oiande pra mim, quebrado,
como, tivesse- duente.

Eu sei que tu tá cismado
de vê anssim dii^rubado
um cabocü tom valente.

Eu ei'a como u p;.urmcra ‘
que o vento sacóde intera
mas niua póde dirrubá^L
zombava-da arlnlia sorte,
num tinha tr.edu da moi te,
das ])eleia pu temporá.
'Ura dia aciuela marvada
intrô no meu coração,
juro pra mira, feiz prernessa
de vim morá no meu ohão.
Veio nadai Poi cura otro

e me doxô, Alazão I●..
Piquei ca vida perdida
e adeus cabcco de antãol...

1'ião falava, não cumía-,
de noute ja não drumla
preso naquela lembrançaI
E eu q.ue sempre escarnecia
dos cabOco que chorava,
quano a sodãde apertava
chorava que nem criança 1
lín dia j;a'ol vingança
e fui em percurã dela,
caminhei diu, apóis dia,
preso naquela ingunia
Ca cara Seca, arnarela, ●
os ôio fundo, briandel
wuera me visse pensaria,
dnssira nrm mal cumparando
que eu era a propia luourai
E eu sigLiiu car.iinhano,
caminhsno , camiruiano ,
sem Gontá tempo ou lunjural...

.um dia topei ura rancho
cum cerca de arame em vorta,
bem na boquinha da ara^ia;
passei j)ra drento da cerca

e pula fresta da porta,
seu Alaz-ão, vi a ingrata
Sinti d.rento do meu peito
uma reiva e ui.i despeito
que'num quiz sabê de.nada:
Ganhei pra drento do rancho

e já no premero gorjie
adirrubei a marvada.

Eei-le cinco punhalada
pra matá junto cura ela
a reiv-v que eu tinha em mim,
mas quando vi ela cáida,
cas fada disculorida

eu nuia sei o que eu sintim.
Sai numa desparada,
Euiíla currida sem frm.
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